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Resumo 

O avanço tecnológico permitiu a utilização 
de novas ferramentas educacionais para a 
construção de um processo de ensino e 
aprendizagem mais significativo. Destaca-
se na saúde, a utilização dos ambientes 
virtuais de aprendizagem, que atuam como 
suporte para a educação continuada dos 
profissionais. Objetivo: construir e avaliar 
um curso on-line sobre lesões por pressão. 
Método: trata-se de uma pesquisa aplicada 
para construção de um curso online sobre 
lesões por pressão. Foram percorridas três 
etapas, a saber: 1. Planejamento; 2. 
Desenvolvimento e 3. Avaliação. 
Resultados: o curso online foi intitulado 
“Curso Introdutório: Lesões cutâneas” e é 
composto por sete módulos: seis de aulas e 
um módulo de atividades. Cada módulo é 
composto por apresentação, objetivos de 
aprendizagem, material de apoio e fórum de 
discussão. O curso foi avaliado por uma 
banca de juízes. Com os resultados obtidos, 
pode-se dizer que a avaliação foi positiva e 
indica um produto de qualidade. Conclusão: 
a construção de cursos on-line dentro de 
ambientes virtuais de aprendizado, 
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utilizando um software livre e interfaces 
amigáveis, permite que o conhecimento seja 
construído a qualquer momento pelo 
usuário, facilitando o aprendizado 
significativo e continuado em saúde.  
 

Palavras-chave: Educação em Enfermagem. 
Ensino. Informática médica. 
 
Abstract 

Technological advances allowed the use of new 
educational tools to build a more meaningful 
teaching and learning process. Concerning to 
health, the use of virtual learning environments 
stands out, acting as a support for the continuing 
education of professionals. Objective: Build and 
evaluate an online course on pressure injuries. 

Method: this is an applied research to build 
an online course on pressure injuries. Three 
stages were covered, namely: 1. Planning; 2. 
Development and 3. Evaluation. Results: the 
online course was entitled “Introductory Course: 
Skin Lesions” and consists of seven modules: six 
lessons and an activities module. Each module is 
composed of a presentation, learning objectives, 
support material and a discussion forum. The 
course was evaluated by a panel of judges, with 
the results obtained, it can be said that the 
evaluation was positive and indicates a quality 
product. 
 
 

Keywords: Education, Nursing. Medical Computer 
Science. Teaching.

 

1. Introdução 

 A sociedade atual está em constante avanço tecnológico e científico. Nesse sentido, 

destaca-se a internet como estratégia para alcançar os objetivos propostos nesta nova era 

da comunicação, devido a sua alta conectividade que possibilita o acesso e 

compartilhamento de informações em âmbito mundial de forma rápida e eficaz1. 

Dentre as inúmeras possibilidades que a internet permite, surgem as Tecnologias 

Educacionais Digitais (TED), como um recurso tecnológico que facilita a autoaprendizagem 

na modalidade de ensino a distância, utilizada na formação de pessoas nos diversos 

cenários de graduação, pós-graduação e educação continuada2.  

Por sua vez, atrelados às TEDs, os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) 

surgem como estratégia essencial nessa modalidade de educação on-line. As estratégias 

de aprendizagem em ambientes virtuais ganham mais força à medida que permitem aos 

usuários autonomia e construção de uma aprendizagem significativa e que favorece cada 

vez mais a formação de indivíduos críticos3.  

Tais propostas educacionais contribuem para a formação continuada dos 

profissionais da área de saúde, por sua vez, a educação continuada apoiada por TEDs 

contribui para a disponibilização do cuidado adequado, baseado em evidências atualizadas4-

5. 

Atualmente, um dos principais problemas destacados no contexto da assistência à 

saúde é a segurança do paciente. Sendo que, as Lesões por Pressão (LP) se destacam por 
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uma atual e crescente preocupação, uma vez que, em muitas instituições a incidência 

de LP tem sido considerada como indicador da qualidade da assistência de Enfermagem6-8.  

Um mecanismo efetivo de melhoria da qualidade nos serviços de saúde é o incentivo 

à educação profissional9.  

Sob essa perspectiva, faz-se necessário cada vez mais a utilização de tecnologias 

educacionais para a educação em enfermagem, contribuindo para um processo de ensino-

aprendizagem coerente com a demanda da sociedade tecnológica à qual os profissionais 

estão inseridos5.  

Neste escopo, o objetivo desta pesquisa foi desenvolver e avaliar um curso on-line 

sobre lesões por pressão. 

2. Métodos 

 Trata-se de uma pesquisa aplicada para criação de um curso on-line sobre LP. A 

pesquisa aplicada tem o intuito primordial de criar novos produtos ou aumentar a eficácia 

daqueles produtos já existentes, agregando conhecimento advindo da pesquisa básica e da 

tecnologia, a fim de criar produtos de acordo com a demanda pré-estabelecida10.  

O percurso metodológico para desenvolvimento do curso online foi dividido em três 

etapas, a saber: 1. Planejamento; 2. Desenvolvimento; e 3. Avaliação.   

Planejamento  

A escolha do tema justifica-se, pois, as LP estão entre os danos previstos no 

Programa Nacional de Segurança do Paciente. As complicações das LP, além de acarretar 

maior morbidade e mortalidade dos pacientes acometidos, reflete diretamente nos custos 

para os serviços de saúde7,11.  

A incidência de LP, enquanto indicador de qualidade, deve ser utilizada para reavaliar, 

replanejar e reorganizar as atividades da equipe de enfermagem. O profissional de 

enfermagem tem o desafio de identificar o risco para desenvolvimento de LP, implementar 

medidas preventivas para cada paciente, monitorar a evolução das LP e avaliar a incidência 

de LP6-8.  

Neste cenário, a utilização de um recurso educacional se faz necessário como 

suporte à educação em enfermagem. O curso on-line tem por objetivo primordial a 

disseminação de conteúdo baseado em evidências quanto aos cuidados preventivos e 

avaliação das LP. 
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Ainda, como parte das atividades do curso, disponibiliza-se aos usuários um 

aplicativo móvel (APP) que auxilia na avaliação de pacientes simulados para teste de 

conhecimento. O APP foi desenvolvido utilizando a plataforma Android. 

O público-alvo do curso on-line são estudantes e profissionais de enfermagem e os 

objetivos gerais de aprendizagem são: identificar as principais lesões cutâneas, dentre elas 

as LP; classificar os tipos de LP; identificar as principais formas de tratamento para LP. 

Desenvolvimento  

Esta etapa foi dividida em dois momentos, a saber: revisão e análise documental, e 

desenvolvimento dos materiais didáticos e estruturação do curso.  

A revisão e análise documental realizada nos protocolos e guidelines da área, serviu 

de base para a criação das seis aulas disponíveis no AVA. Nesta etapa, além dos artigos 

científicos consultados, foram utilizados os protocolos do Ministério da Saúde e os 

Guidelines da National National Pressure Ulcer Advisory Panel (NPUAP).  

O curso foi construído pelas pesquisadoras, com o auxílio de profissionais da área 

da informática. A plataforma escolhida para o desenvolvimento e hospedagem do curso foi 

o Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment), um software livre que 

permite a construção do conhecimento e aprendizagem colaborativa, mediante interação, 

participação e cooperação dos alunos12. 

O material foi organizado utilizando um storyboard, que permitiu analisar a 

organização da sequência de conteúdo no AVA, bem como sua estrutura de navegação e 

interface1. 

As aulas foram desenvolvidas em linguagem simples, clara e objetiva, permitindo 

que o usuário, mesmo não familiarizado com o tema, consiga compreender com facilidade.  

Cada módulo é composto pela apresentação, material disponibilizado em PDF e fórum de 

discussão. Cada aula tem seus objetivos de aprendizagem, pensados e organizados a fim 

de que o usuário busque e construa um conhecimento significativo sobre o tema. 

Avaliação  

Como última etapa do desenvolvimento, foi realizada a avaliação do curso por 

especialistas, a saber: enfermeiros com experiência na área de educação ou assistencial em 

feridas. Esses juízes avaliaram tanto os aspectos relacionados ao conteúdo, quanto a 

alguns aspectos relacionados à interface. 

Para escolha dos profissionais, foi inicialmente feita uma busca na plataforma 

Lattes, disparando carta-convite para o e-mail de contato dos pesquisadores identificados. 
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A partir dos primeiros especialistas que aceitaram participar da pesquisa, utilizou-se 

a técnica "bola de neve", onde os próprios juízes indicam outros pesquisadores da área, para 

encontrar os demais avaliadores.  

A avaliação foi realizada por meio de um instrumento adaptado13. O instrumento é 

organizado em uma escala tipo Likert, com as possíveis pontuações: (1) Característica 

Totalmente Atendida, (0) Característica Parcialmente Atendida e (-1) Característica Não 

Atendida. Se escolhido (0) ou (-1) o avaliador deve incluir comentários e justificativas. Os 

aspectos avaliados neste instrumento estão listados a seguir 

Aspectos pedagógicos: 

● Conteúdo (Pertinência; Clareza; Aplicabilidade; Quantidade e Consistência do 

conteúdo); 

● Interação (Aluno-máquina); 

● Atividades (Pertinência; Clareza; Aplicabilidade; Quantidade e Avaliação 

Educacional do curso). 

Aspectos técnicos: 

● Tempo de resposta (Acessibilidade e Navegabilidade do curso); 

● Qualidade da interface (Cores; Espaço de Tela; Fontes; Figuras; Som e Vídeos do 

curso). 

Para a avaliação do AVA, seguiram-se os critérios estabelecidos pela norma técnica 

ISO/IEC 14598-614 (ABNT, 2004), que recomenda que o sistema seja avaliado por um mínimo 

de oito enfermeiros.  

Assim, participaram desta etapa, oito enfermeiros especialistas no tema, que após 

assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), navegaram pelo AVA, 

avaliando-o, de acordo com o instrumento proposto. 

Os dados obtidos nas avaliações dos enfermeiros foram analisados, 

quantitativamente, por estatística descritiva.  

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos 

da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto – EERP/USP, sob nº de parecer 2.528.535 

(CAAE 65011717.4.0000.5393), atendendo às exigências da Resolução 466/1215. 

 

3. Resultados e discussão 

 O curso online foi intitulado “Curso Introdutório: Lesões cutâneas”, e foi 

disponibilizado em uma plataforma online para os alunos. Para acesso, o aluno deveria ser 
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devidamente registrado na plataforma e receber login e senha de primeiro acesso. 

 O curso está organizado em sete módulos: 1) Anatomia da pele; 2) Etiologia e 

prevenção da lesão por pressão; 3) Classificação das lesões por pressão; 4) Tratamento; 5) 

Laserterapia; 6). Outras lesões de pele; e 7) Atividades (Figura 1). 

 

Figura 1: Matriz instrucional das aulas no AVA. 

AULA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

Aula 1: Anatomia da pele Conhecer a anatomia da pele 

Aprender sobre o processo de cicatrização 

Identificar os principais fatores que influenciam na 
cicatrização 

Aula 2: Etiologia e prevenção da 
lesão por pressão 

Conhecer a etiologia da lesão por pressão 

Aprender aspectos relacionados à prevenção da lesão por 
pressão 

Avaliar o risco da lesão por pressão; 

Utilizar a escala de Braden 

Aprender os cuidados de enfermagem ao paciente com 
lesão por pressão 

Aula 3: Classificação das Lesões 
por pressão 

Aprender a classificar a lesão por pressão 

Identificar as diferentes fases da lesão por pressão 

Entender os tipos de lesão por pressão 

Aula 4: Tratamento Identificar os diferentes tipos de tecidos que podem estar 
presentes na lesão por pressão 

Conhecer produtos e coberturas utilizados no tratamento 
da lesão por pressão 

Aprender a realizar o tratamento adequado da lesão por 
pressão 

Aula 5: Laserterapia Aprender sobre a técnica de laserterapia 

Conhecer os principais efeitos da laserterapia no 
tratamento de lesões 

Conhecer o protocolo de tratamento com laserterapia 

Aula 6: Outras lesões de pele Aprender os principais aspectos das lesões em geral 

Identificar as lesões cutâneas, a saber: Lesões 
traumáticas; Queimaduras; Úlcera vascular; Úlcera arterial; 

Úlcera em pé diabético. 

Fonte: arquivo de pesquisa. 2020. 

 

 Cada módulo é composto por apresentação, objetivos de aprendizagem, material em 

PDF e fórum de discussão. O último módulo é constituído por quatro atividades. O objetivo 

destas atividades é fazer com que o aluno possa ter uma avaliação do conhecimento 

adquirido durante o curso.  

 Na página inicial do curso, o usuário tem uma visão geral da organização do 

conteúdo e os objetivos de aprendizagem, bem como um vídeo ensinando a navegar pelo 

AVA. 

 Como auxílio à educação continuada, as tecnologias educacionais, dentre elas o 
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AVA, possibilita a divulgação e atualização de conhecimento baseado em evidências, 

proporciona acesso a informações em tempo real por diferentes profissionais e localidades, 

além de apoiarem na tomada de decisão da prática clínica4,16. 

 O curso on-line, ainda, passou por uma avaliação de conteúdo referente aos seus 

aspectos pedagógicos e técnicos. Foi enviado, aos avaliadores selecionados, um e-mail com 

roteiro para cadastro na plataforma e instruções para realizar a avaliação.  

 A banca de juízes foi composta por oito especialistas, que realizaram a avaliação do 

curso de acordo com o instrumento adaptado13.  

Na tabela 1 segue a distribuição desse grupo segundo as suas características 

pessoais, perfil profissional e de familiaridade de dispositivos tecnológicos. 

O sexo feminino foi majoritário no grupo de avaliadores (100%). A faixa etária variou 

entre 21 a 30 anos de idade (50%) e 31 a 40 anos (50%). Quanto à formação profissional 

máxima, foi observado que 50% dos juízes possuem doutorado, 25% mestrado e 25% são 

especialistas. A área de atuação foi predominantemente “Docência” (37,5%), seguida de 

Unidade de Terapia Intensiva (25%), a atuação em Clínica médica, Pediatria e Atenção 

Domiciliar representaram 12,5% cada. 

A atuação profissional desses avaliadores é fator imprescindível, uma vez que se 

destaca o fato da grande maioria trabalhar em locais comumente conhecidos pelo alto risco 

de os pacientes internados desenvolverem LP. Mesmo os docentes juízes trabalham em 

áreas correlatas as LP6,17-19. 

 

Tabela 1 – Caracterização dos avaliadores do AVA. 

Variável n % 

Sexo   

F 8 100% 

M 0 0% 

Faixa etária   

Menos de 21 anos 0 0% 

21 a 30 anos 4 50% 

31 a 40 anos 4 50% 

Mais de 41 anos 0 0% 

Nacionalidade   

Brasileira 8 100% 

Portuguesa 0 0% 

Outra 0 0% 

Escolaridade   

Graduação  0 0% 

Especialização 2 25% 

Mestrado 2 25% 

Doutorado 4 50% 

Setor em que atua   
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Docência 3 37,5% 

Unidade(s) de terapia intensiva 2 25% 

Clínica médica 1 12,5% 

Atenção domiciliar 1 12,5% 

Pediatria 1 12,5% 

Experiência profissional (em anos)   

1 a 3 anos 1 12,5% 

4 a 6 3 37,5% 

7 a 9 1 12,5% 

acima de 10 3 37,5% 

Quais dispositivos possui*   

Computador portátil 6  

Computador desktop 1  

Tablet  2  

Smartphone 8  

Se possui tablet ou smartphone, qual o sistema operacional   

Android 5 62,5% 

iOs 3 37,5% 

Outros 0 0% 
*O questionário permitia assinalar mais de uma opção, a soma de todos ultrapassa 100%. 

Fonte: arquivo de pesquisa. 2020. 

 

O curso on-line disponibilizado no AVA foi avaliado sob dois aspectos, a saber: 

pedagógico e técnico.  

Referente ao aspecto pedagógico “conteúdo”, 87,5% dos especialistas avaliaram a 

pertinência, clareza, quantidade e consistência do conteúdo como característica atendida. 

O aspecto de aplicabilidade foi avaliado como 100% atendido. Nota-se que o conteúdo 

respondeu aos critérios e foi bem avaliado. 

Sabe-se que as LP têm sido empregadas como indicadores da qualidade da 

assistência de enfermagem. Com isso, as instituições de saúde têm dado maior visibilidade 

à segurança do paciente e buscam melhorar a qualidade assistencial através da análise 

desse indicador6-8.  

Grande parte dos casos de LP pode ser evitável se os pacientes com risco de 

desenvolvimento de LP forem identificados precocemente e cuidados eficazes de 

prevenção forem implantados7,20. 

Nesse sentido, nota-se a importância da educação profissional como estratégia para 

a melhoria da qualidade do cuidado, visto que, para traçar um plano efetivo e baseado em 

evidências, o enfermeiro deve estar em constante capacitação teórico-prática21.  

Dessa forma, o curso online, da forma como foi projetado e disponibilizado, pode ser 

considerado um facilitador da construção de saberes integrados numa práxis que 

ultrapassa o ensino tradicional para um ensino integrado, crítico e reflexivo capaz de 
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redirecionar o domínio de habilidades que incluem a tecnologia para tomada de 

decisão e gerenciamento do cuidado22. 

No que se refere ao aspecto pedagógico “interação aluno-máquina” foi avaliado por 

100% dos especialistas como característica atendida.  

O aspecto pedagógico “atividades”, que inclui pertinência, clareza, aplicabilidade e 

quantidade, foi avaliado como característica atendida por todos os avaliadores (100%). 

A avaliação educacional do curso teve sua característica atendida por 75% dos 

avaliadores e parcialmente atendida por 25%. Os juízes que consideraram como 

característica parcialmente atendida, sugeriram deixar os gabaritos em outro arquivo, bem 

como apresentar uma pergunta norteadora ou um estudo de caso ao final de cada módulo, 

como uma forma de reflexão e avaliação do autoaprendizado.  

Quando as práticas pedagógicas são facilitadas pelo uso de TEDs, a aprendizagem, 

além de inovadora e colaborativa, permite maior autonomia e participação ativa do aluno 

em seu processo de ensino-aprendizagem. Tais características são fundamentais e 

necessárias à formação de futuros profissionais com habilidades e competências que 

possam responder à demanda de saúde da população21. 

Referente aos aspectos técnicos do curso, quanto ao “tempo de resposta” foram 

avaliados os aspectos de acessibilidade e navegabilidade do curso. Quanto à acessibilidade, 

14,3% dos avaliadores consideraram característica parcialmente atendida e mencionaram 

ter tido dificuldade para acessar o curso, necessitando realizar o cadastro mais de uma vez. 

Por outro lado, 85,7% avaliaram como característica totalmente atendida. 

A navegabilidade foi avaliada como característica atendida por 87,5% e parcialmente 

atendida por 12,5%, que mencionou nunca ter utilizado o moodle anteriormente, mas 

conseguiu navegar pelo curso. 

Em relação ao aspecto técnico “qualidade da interface”, avaliou-se: cores, espaço de 

tela, fonte, figuras, som e vídeos disponibilizados no curso. No que diz respeito às cores, 

75% avaliaram como característica atendida e elogiaram a combinação das cores e a 

aparência visual do curso. 

No aspecto relacionado ao espaço de tela, 100% avaliaram como característica 

totalmente atendida. Em relação às fontes e figuras, 12,5% avaliaram como característica 

parcialmente atendida, enquanto o restante (87,5%) classificou como característica 

totalmente atendida. Já o vídeo teve avaliação de 85,7% de característica atendida e 14,3% 

avaliaram como característica parcialmente atendida, sugerindo que sejam disponibilizados 

mais vídeos.   
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Com os resultados obtidos, pode-se dizer que a avaliação foi positiva 

indicando um software de qualidade. A Norma ISO/IEC 9126 define que um software é de 

qualidade, na medida em que ele satisfaça às necessidades dos usuários24. 

As TEDs quando bem desenvolvidas, tornam-se extremamente úteis para a 

assistência de enfermagem, contribui sobremaneira, na otimização do tempo dos 

profissionais e possibilita uma assistência centrada no paciente, fator relevante para a 

qualidade do serviço25. 

Um estudo traz em seus resultados que, independente da evolução das tecnologias 

em saúde, as informações fornecidas pelos profissionais de saúde que atuam no campo de 

trabalho são imprescindíveis para promover a “usabilidade” e melhoria contínua dos 

softwares26. 

Ademais, o sistema computacional, avaliado nesta etapa, chegou a uma versão 

adequada após passar por etapas de testes e melhorias. Ainda é imprescindível que a equipe 

de desenvolvimento esteja atenta às necessidades de atualizações conforme o uso for 

implementado na prática assistencial. 

Como projeto futuro, pretende-se avaliar o impacto do curso on-line no conhecimento 

de estudantes e profissionais de enfermagem. 

4. Conclusão 

Nesta pesquisa, desenvolveu-se um curso on-line sobre Lesões por Pressão que foi 

estruturado e disponibilizado na plataforma MOODLE. Optou-se por essa plataforma por ser 

um software livre.  

O material foi organizado utilizando um storyboard, que permitiu analisar a 

organização da sequência de conteúdo no AVA, bem como sua estrutura de navegação e 

interface. O curso foi construído com conteúdo de artigos científicos e guidelines da área. O 

desenvolvimento de recursos tecnológicos para apoiar o ensino em saúde permite que o 

conhecimento seja sintetizado e disponibilizado de forma fácil e acessível. 

As aulas foram desenvolvidas em linguagem simples, clara e objetiva, permitindo 

que o usuário, mesmo não familiarizado com o tema, consiga compreender com facilidade.  

O curso está organizado em sete módulos: 1) Anatomia da pele; 2) Etiologia e 

prevenção da lesão por pressão; 3) Classificação das lesões por pressão; 4) Tratamento; 5) 

Laserterapia; 6). Outras lesões de pele; e 7) Atividades. Cada aula tem seus objetivos de 

aprendizagem, que foram pensados e organizados a fim de que o usuário busque e construa 

um conhecimento significativo sobre o tema. 
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Por fim, o curso on-line passou por uma avaliação de qualidade com uma 

banca de juízes que avaliou os aspectos pedagógicos e técnicos do material desenvolvido. 

Dentro dos aspectos avaliados o curso foi classificado com qualidade técnica e pedagógica. 

Realizaram-se pequenas alterações no sistema, com base nas avaliações dos juízes, para 

disponibilizá-lo à comunidade acadêmica e aos profissionais da área da saúde. 

Quando as tecnologias educacionais para saúde são desenvolvidas adequadamente 

e passam pelas avaliações de qualidade técnica e funcional, torna-se ferramenta útil para 

impactar a qualidade do cuidado, uma vez que capacita os profissionais com evidências 

científicas e torna possível implantar tais conhecimentos na prática clínica. 
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